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       NOTA DE APRESENTAÇÃO 

 

O Balanço Social como instrumento de gestão obrigatório foi instituído pelo Decreto-Lei nº. 

190/96, de 9 de outubro, e determinou para todos os serviços da Administração Pública Central, 

Regional e Local que tenham um mínimo de 50 trabalhadores, a sua elaboração (vide quadros 

oficiais, Anexo 2).  

O Decreto-Lei nº 183/2014, de 29 de dezembro, aprovou a Lei Orgânica do Ministério da Defesa 

Nacional na qual incluiu a criação da Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional (DGRDN), 

resultante da fusão da Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar com a Direção-Geral de 

Armamento, Infraestruturas e Equipamentos de Defesa. O documento ora apresentado reflete 

no que respeita aos recursos humanos, o determinado no Decreto Regulamentar nº 8/2015, de 

31 de julho que estabeleceu com rigor a missão, as atribuições e o tipo de organização interna 

da DGRDN, definindo ainda a dotação de lugares de direção (superior e intermédia de 1º grau) e 

o estatuto remuneratório dos chefes das equipas multidisciplinares. 

Acresce que no âmbito do ambiente interno da Direção-Geral, foi através da Portaria nº 

283/2015, de 15 de setembro que se determinou a estrutura nuclear do serviço e as 

competências das respetivas unidades orgânicas, o estabelecimento de unidades orgânicas 

flexíveis e a dotação máxima de chefes de equipas disciplinares, assim como nos despachos que 

definem e implementam a estrutura flexível da DGRDN (criação de divisões e equipa 

multidisciplinar). Foi organizado novo Mapa de Pessoal do serviço em conformidade com as 

exigências resultantes dos normativos acima enunciados. 

O Balanço Social 2015 disponibiliza informação obtida no decorrer do ano referente à situação 

dos recursos humanos existentes, sua evolução e tendência prospetiva, resultando num 

importante instrumento de gestão previsional de pessoal. Destaca ainda um conjunto de 

indicadores (índices e taxas) essenciais para o conhecimento do comportamento organizacional 

do serviço. A política seguida neste âmbito esteve assente num correto planeamento, execução 

e desenvolvimento com o empenho dos dirigentes e restantes trabalhadores. Assim, tem-se 

procurado: 

 

¶ A valorização das pessoas e o aumento da sua motivação observando sempre que 
possível o acesso à formação profissional; 
 

¶ A beneficiação de instalações e equipamentos (condições de trabalho); 
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¶ O controlo eficiente da assiduidade; 

¶ A gestão e racionalização dos encargos com pessoal, considerando as exatas 
necessidades de funcionamento.  

 
Assim, pretende-se continuar uma estratégia de investimento na qualidade dos RH, coerente e 

que envolva todos os trabalhadores, para que se atinja o maior empenhamento possível tendo 

em vista o sucesso deste serviço central do MDN.  

 

Lisboa, 30 de março de 2016 

       

 

Alberto Rodrigues Coelho  
                         Diretor-Geral 
                  (assinatura digitalizada) 
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  RECURSOS HUMANOS 

EFETIVOS, VÍNCULOS E ESTRUTURA ORGÂNICA 

 

A Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional (DGRDN) detinha no desempenho de funções 

em 31 de Dezembro de 2015, 234 trabalhadores, integrando-se no pessoal civil 51% dos 

efetivos e no pessoal militar, 49%. (Figura 1). Na divisão por género, 145 trabalhadores eram 

homens e 89 mulheres, correspondendo respetivamente a uma taxa de masculinização de 62% 

e taxa de feminização de 38% (Gráfico 1) (detalhe em Anexo 2, quadro 1).                       

 

Num primeiro destaque e no que respeita à distribuição dos trabalhadores por Grupos 

Profissionais (Figura 1) exerciam cargos de Direção (superior e intermédia) 26 dirigentes 

(11,1%). O Grupo de Pessoal Técnico Superior e Assistente Técnico inclui 163 trabalhadores 

(69,7%) (abrangendo os militares com estatuto equivalente), o Grupo de Pessoal Informático 

conta 7 efetivos (3%) e por último 38 trabalhadores (16,2%) integram o Grupo de Pessoal 

Assistente Operacional (envolvendo militares com funções análogas)1.  

 

A divisão profissional através da análise do grupo/cargo/carreira (detalhe em Anexo 2, quadro 

1), distribui os recursos humanos da DGRDN, resultando nas seguintes taxas de pessoal:  

- dirigente superior 1º grau – 1 (0,43%) 

- dirigente superior 2º grau – 2 (0,86%) 

- dirigente intermédio 1º grau – 8 (3,4%) 

- dirigente intermédio 2º grau – 15 (6,4%)  

- técnico superior – 55 (23,5%) 

- assistente técnico – 23 (9,8%) 

- assistente operacional – 17 (7,3%) 

- informático – 7 (3%) 

- forças armadas/oficiais, sargentos, praças (excluindo dirigentes) – 106 (45,3%) 

 

                                                           
1 Foram integrados no quadro da Figura 1 como exercendo funções de TS, AT e AO, 1 oficial, 17 sargentos e 8 praças, provenientes 
da Estação Ibéria NATO (IENATO) como desempenhando as correspondentes competências de TS, AT e AO, quando as funções 
desempenhadas são de carácter militar. 
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O índice de enquadramento (funções dirigentes) foi de 11,1% (Gráfico 1). O enquadramento 

feminino representava 4,3% (considerando o grupo dirigente – 38,4%). 

O índice de tecnicidade (sentido restrito) (43%), engloba todos os trabalhadores na carreira 

técnica superior, especialistas de informática e militares equivalentes no exercício do mesmo 

tipo de funções (Gráfico 1). 
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As taxas de pessoal com origem na distribuição dos efetivos segundo a modalidade de 

vinculação apresenta-se da seguinte forma: 

Nomeação definitiva – 78 (33,3%) 

Contrato de Trabalho em Funções Públicas por tempo indeterminado – 102 (43,5%) 

Contrato de Trabalho em Funções Públicas a termo resolutivo certo – 28 (12%) 

Comissão de Serviço no âmbito da LTFP – 26 (11,2%) 

Assinala-se que a Direção-Geral possuía no exercício de funções, 6 trabalhadores portadores de 

deficiência (4 técnicos superiores, 1 assistente técnico e 1 informático). 

 

O quantitativo e a colocação dos recursos humanos pela estrutura orgânica da DGRDN é a que 

se apresenta na Figura 22. 

Excluindo a Direção (enquanto unidade orgânica), a DSPSM conta com o maior número absoluto 

de trabalhadores (59), seguido pela DSGFA (41) e DSIP (21). 

O pessoal dos grupos técnicos predomina na DSPSM (39), DSGFA (22) e DSIP (18), assim como 

no apoio à Direção (32). 

Os trabalhadores assistentes operacionais exercem funções quase exclusivamente na DSPSM 

(15) e DSGFA (12). 

                                                           
2 Foram integrados na Direção, 1 oficial, 17 sargentos e 8 praças provenientes da Estação Ibéria NATO 
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                                                                Organograma da DGRDN 

 

Figura 2 

Distribuição de Efetivos pela Estrutura Orgânica 
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                RECURSOS HUMANOS 
   ESTRUTURA ETÁRIA E DE ANTIGUIDADE 

 
 

Relativamente à estrutura etária dos recursos humanos da Direção-Geral o principal indicador 

revela que a idade média dos trabalhadores é de aproximadamente 45 anos (detalhe em Anexo 

2, quadro 2 e Gráfico 2). 

Por género, no sexo masculino a média de idades é de 43,4 anos e do sexo feminino de 46 anos 
e meio. 

Destaca-se que o mais expressivo grupo etário situa-se entre os 40 e 44 anos (17%), seguido 
pelo dos 50 aos 54 anos de idade (16,6%) e do grupo dos 45 aos 49 anos (14,1%), totalizando 
47,7% dos trabalhadores da DGRDN. 
 
 
 

                                   
                 
 
 
 
A taxa de emprego jovem verificada no grupo etário inferior aos 25 anos é bastante baixa 
situando-se em aproximadamente 0,9% (Gráfico 2). 
 
No leque de idades igual ou superior a 55 anos, destaca-se a taxa de envelhecimento de 20%. 
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Na administração pública o nível médio de antiguidade é de 21,4 anos (detalhe em Anexo 2, 

quadro 3 e Gráfico 3). 

O grupo de pessoal de antiguidade no intervalo dos 20 aos 24 anos de serviço revela-se como o 
mais significativo (14,5%), seguido do escalão entre os 15 e 19 anos (14,1%) (Gráfico 3).  
 
A antiguidade no serviço dos trabalhadores do sexo feminino, é de 21,9 anos e dos 
trabalhadores do sexo masculino 20,9 anos. 
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     RECURSOS HUMANOS 
                        ESTRUTURA HABILITACIONAL 

 

 No que respeita à estrutura de habilitações dos trabalhadores da DGRDN apresentam-se vários 

indicadores neste âmbito (detalhe em Anexo 2, quadro 4, Gráfico 4 e Figura 3). 

O índice de formação superior foi de 53,4%, verificando-se que em relação ao grau académico 

de nível superior a Direção-Geral possuía 100 licenciados, 20 mestres e 5 doutorados que 

exerciam funções de direção e/ou técnicas.  

A taxa de formação secundária situa-se em 35,9% e a taxa de formação básica em 10,7%.  

A caracterização do nível habitacional por grupos profissionais/carreiras expõe-se na Figura 3.                                        

 

Na estrutura de escolaridade por género, 31,3% dos efetivos do sexo masculino possui formação 

superior (73) e 30,7% o ensino básico/secundário (72). 

A taxa de formação superior no sexo feminino é de 22,2% (52). Detêm o ensino 

básico/secundário 15,8% das trabalhadoras (37). 
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Figura 3 

Habilitações Literárias 
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     RECURSOS HUMANOS 
                              MOBILIDADE DO PESSOAL 

 
 
Em relação à entrada de pessoal na DGRDN entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2015 foram 
admitidos ou regressaram ao serviço 40 trabalhadores (33 homens e 7 mulheres), 
correspondendo a um índice de entradas de 17%. A distribuição por grupos, cargos e carreiras 
foi a seguinte (detalhe em Anexo 2, quadro 7, Gráfico 5): 
 
- Dirigente superior 2º grau – 2 (5%) 

- Dirigente intermédio 1º grau – 4 (10%) 

- Dirigente intermédio 2º grau – 6 (15%) 

- Técnico superior – 1 (2,5%) 

- Assistente operacional – 3 (7,5%) 

- Militares (oficiais, sargentos, praças) – 24 (60%) 

 

Anota-se ainda que segundo o modo de ocupação do posto de trabalho ou modalidade de 
vinculação, 4 trabalhadores entraram por “mobilidade”, 12 em “comissão de serviço” e 24 em 
“outras situações” (p. e. militares). 

 
 
 
 
Durante o ano de 2015 saíram da Direção-Geral no total 56 trabalhadores (41 homens e 15 
mulheres), equivalendo ao índice de saídas de 24% (Gráfico 5). 
Quanto aos “nomeados” ou em “comissão de serviço”, ocorreu 1 falecimento, 11 terminaram a 
respetiva comissão e 14 em “outras situações”, designadamente militares que regressaram ao 
ramo (detalhe em Anexo 2, quadro 8). Apresenta-se a caracterização por grupos, cargos e 
carreiras: 
 
- Dirigente superior 1º grau – 1 (3,9%) 

- Dirigente intermédio 1º grau – 3 (11,5%) 

- Dirigente intermédio 2º grau – 4 (15,4%) 

- Militares (oficiais, sargentos, praças) – 18 (69,2%) 

 
Relativamente à saída de contratados, 1 trabalhador aposentou-se, 6 por “mobilidade”, 1 por 
“cedência” e 22 “outra situação” (Anexo 1, quadro 9). Salienta-se a seguinte distribuição: 
 
- Técnico superior – 12 (40%) 

- Assistente técnico – 1 (3,3%) 

- Militares (oficiais, sargentos, praças) – 17 (56,7%)  
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Ainda no âmbito da movimentação de pessoal verifica-se um saldo negativo de 16 
trabalhadores na relação entre saídas e entradas (Figura 4). 
Deste modo a taxa de cobertura (avalia em que proporção a entrada de funcionários cobre a 
saída, espelhando o acréscimo ou diminuição do número de RH existente) foi de 71,4%.  
O índice de rotatividade de efetivos registou o valor 0,68 (1 = nula)3. 
 

Figura 4
Movimentos de Pessoal
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No que refere à contagem das mudanças de situação dos trabalhadores (detalhe em Anexo 2, 
quadro 11), 3 consolidaram a mobilidade na categoria.                                                     

                                                           
3 Para efeitos do cálculo deste índice consideraram-se os quantitativos a 1 de janeiro de 2015 do nº de trabalhadores existente à 
data na ex-DGPRM (138) e ex-DGAIED (112). 
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    RECURSOS HUMANOS 
MODALIDADE DE HORÁRIO E ASSIDUIDADE 

 
 
 
Em 31 de dezembro de 2015 as diferentes modalidades de horário de trabalho praticadas pelos 
234 trabalhadores da DGRDN, distribuíam-se da seguinte forma (detalhe em Anexo 2, quadro 
12): 
 
- Rígido – 5 (2,1%)  

- Flexível – 143 (61,1%) 

- Jornada contínua – 28 (12%) 

- Trabalho por turnos (militares EINATO) – 26 (11,1%) 

- Isenção de horário – 32 (13,7%) 

 
Quanto à caracterização dos trabalhadores pelo período normal de trabalho (PNT) no exercício 
das suas funções, destaca-se (detalhe em Anexo 2, quadro 13): 
 
- Tempo completo de 40 h/semana – 206 (88%) 

- Tempo parcial de 35 h/semana (jornada contínua) – 28 (12%) 

 
 

   

No que refere às modalidades de trabalho suplementar durante o ano, contabilizam-se no total 

3.736:45 h (trabalho extraordinário diurno: 1 assistente técnico – 247 h; 1 assistente operacional 

– 3.489:45 h) (detalhe em Anexo 2, quadro 14). 

 

 

Em 2015 a taxa de absentismo na DGRDN foi de 2,9% (detalhe em Anexo 2, quadro 15, Figura 5 

e Gráfico 6). Por género, nos trabalhadores do sexo masculino apurou-se um absentismo de 1% 

e nos trabalhadores do sexo feminino 6%. O índice de presença foi de 97,1%. 

Relativamente ao tipo de ausências, as faltas por “parentalidade” (49,3%) e “doença ou doença 

prolongada” (37,3%) são as que revelam maior significado. 

Os grupos profissionais que registaram maior número de ausências foram o de Técnico Superior 

(622,5 dias), Oficial das FA (294,5 dias), Assistente Técnico (190 dias) e Praças das FA (190 dias).  

 Não se constataram faltas injustificadas.  
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              REMUNERAÇÕES E ENCARGOS COM PESSOAL 

 

A 31 de dezembro de 2015 a estrutura remuneratória dos trabalhadores da DGRDN distribuía-

se entre os grupos salariais “até 500 €” (485 €) e o máximo “entre 3.501 e 3.750 €” (3.734,06 €) 

(detalhe em Anexo 2, quadro 17, Gráfico 7). 

O leque salarial ilíquido foi de 7,7.  

 

 

                      

 

 

Os encargos com pessoal em 2015 constituíram uma despesa de 3.431.807,71 € (detalhe em 

Anexo 2, quadro 18 e Gráfico 8). Globalmente estes encargos reúnem parcelas como a 

“remuneração base”, ”suplementos remuneratórios”, “prémios de desempenho”, “prestações 

sociais” e “benefícios sociais”. 

Contribuíram principalmente para este montante os dispêndios em remunerações (3.070.011 € - 

89,4%), suplementos remuneratórios (213.905 € - 6,2%) e prestações sociais (143.258 € - 4,2%).  
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No que refere à divisão entre os encargos com prestações sociais e o total de despesa com a 
remuneração base, a taxa de encargos sociais assumiu o valor de 4,6% (Anexo 2, quadro 18). 
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Para além da despesa com os suplementos remuneratórios (concretamente ajudas de custo, 
representação, secretariado e outros suplementos) os encargos com prestações sociais 
registaram um quantitativo de 143.258 €, agrupando custos referentes a “subsídios no âmbito 
da proteção da parentalidade”, “abono de família”, “subsídio de refeição” e “outras prestações 
sociais” (Anexo 2, quadro 18.1 e 18.2, Gráfico 9) 
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  HIGIENE E SEGURANÇA 
 
 

Relativamente a este capítulo e no que diz respeito aos acidentes de trabalho (AT) ocorridos em 
serviço durante o ano de 2015 verificaram-se “em itinerário/deslocamento” os seguintes casos 
(detalhe Anexo 1, quadro 19): 
 
- Nº total de acidentes – 2 (femininos) 

- Nº de AT com baixa – 1 (superior a 30 dias) 

- Nº de dias de trabalho perdidos por AT – 30 dias 

- Nº de dias de trabalho perdidos por acidentes ocorridos em anos anteriores – 40 dias 

 
Consequentemente a taxa de acidentes de trabalho foi de 0,85%. 
 
 
 
As atividades de medicina no trabalho surgidas reportam-se a 10 exames médicos periódicos 
realizados no âmbito das consultas de medicina no trabalho patrocinadas pela SG/MDN, que 
não envolveram custos para a Direção-Geral. 
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      FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

Importa realçar que a DGRDN foi a herdeira de dois anteriores serviços centrais do MDN          

(ex-DGPRM e ex-DGAIED) que mantiveram ao longo dos anos uma política de formação pró-

ativa caracterizada por facultar o crescimento dos recursos humanos a nível pessoal e 

profissional. Considerado um investimento, o levantamento de necessidades formativas do 

serviço tem procurado harmonizar as suas carências com a motivação e interesses dos 

trabalhadores.  

                                                              

 

 

 

O índice de participação na formação foi de 50,4%. Foram frequentadas 176 ações e 118 o nº 

de participantes (detalhe em Anexo 2, quadros 27 a 30, Figura 6 e Gráfico 10).  
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No que respeita à distribuição das horas de formação despendidas, pelos grupos 

profissionais/cargos/carreias, destacam-se primeiro os militares (40%), seguido dos técnicos 

superiores (34,4%) e dos dirigentes (16%) (Figura. 6). 

Em relação às participações/ações frequentadas destacam-se os militares (47,7%), os técnicos 

superiores (33%) e os dirigentes (13,6%) (Figura 6). 

Realça-se além disso que o nº mais elevado de participantes pertenceu ao grupo de militares 

(54,2%), seguidamente aos técnicos superiores (28%) e finalmente aos dirigentes (12,7%) (Figura 

6). 

 

A maioria das participações em ações de formação frequentadas, 121 (68,8%) foi de curta 

duração (inferior a 30 horas), seguida de 32 participações em ações com duração entre as 60 e 

as 119 horas (18,1%), 21 participações em ações de 30 a 59 horas (12%) e 2 participações em 

ações iguais ou superiores a 120 h (1,1%). 

 

No ano em análise a taxa de investimento em formação foi de 1,2%. Considerando outros 

encargos, destacam-se ainda os seguintes indicadores: o custo médio (despesa) da formação 

por participante ficou em 340,3 € e o custo médio por trabalhador em 171,6 €. 
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      RELAÇÕES PROFISSIONAIS 

 

Em 31 de dezembro de 2015 verificavam-se 3 trabalhadores sindicalizados, correspondendo à 

taxa de sindicalização de 1,3%. 

Quanto à disciplina, não se registaram processos transitados ou instaurados.  
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   PERFIL DOS RECURSOS HUMANOS DA DGRDN 

Caracterização dos aspetos mais relevantes do perfil profissional do pessoal da DGRDN:  

 

Á Grupo de pessoal – civil (51%); 

Á Grupos profissionais (dominância) – militar (45,3%) e técnico superior (23,5%); 

Á Tipo de funções exercidas (dominância) – técnicas (72,7%); 

Á Modalidade de vinculação – contrato de trabalho em Funções Públicas por tempo indeterminado 

–  (43,5%); 

Á Colocação dos recursos humanos pela estrutura orgânica – DSPSM (25,2%); 

Á Sexo – masculino (62%); 

Á Idade – média 45 anos 

(grupos etários dominantes: 40 a 44 anos – 17% e 50 a 54 anos – 16,6%);  

 

Á Antiguidade na AP – 21,4 anos (média); 

Á Habilitações – formação superior (53,4%); 

Á Assiduidade – 6,8 dias/faltas (média absentismo/trabalhador); 

Á Formação profissional – 27 h (média horas de formação/trabalhador). 
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ANEXO 1 

 

 

Índices de Gestão de Pessoal 
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PRINCIPAIS INDICES DE GESTÃO DE PESSOAL UTILIZADOS NO BALANÇO SOCIAL DA DGRDN 

 
 
índice de enquadramento  (pessoal dirigente / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de pessoal técnico superior (técnicos superiores / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de pessoal assistente técnico (assistentes técnicos / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de pessoal assistente operacional (assistentes operacionais / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de pessoal informático (informáticos / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de pessoal das Forças Armadas (militares / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de pessoal com nomeação definitiva (Nº trabalhadores com ND / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de pessoal com contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado                   
(Nº trabalhadores com CTFPTI / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de pessoal com contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo                       
(Nº trabalhadores com CTFPTRC / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de pessoal em comissão de serviço  (Nº trabalhadores em CS / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de feminização  (Nº de efetivos do sexo feminino / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de masculinização  (Nº de efetivos do sexo masculino / total de efetivos, x 100) 
 
índice de tecnicidade - sentido restrito (grupo de pessoal técnico superior + esp. informáticos + 
militares equiparados / efetivos globais, x 100) 
 
idade média (soma das idades dos trabalhadores 31 de dezembro / total de efetivos, x 100) 
 
taxa de emprego jovem (total efetivos < 25 anos / efetivos globais, x 100) 
 
taxa de envelhecimento (total efetivos => 55 anos / efetivos globais, x 100) 
 
antiguidade média (soma das antiguidades dos trabalhadores 31 de dezembro / total de efetivos, x 
100) 
 
índice de formação superior (licenciatura+mestrado+doutoramento / total de efetivos, x 100) 
 
índice de formação secundária (11º ano+12º ano / total de efetivos, x 100) 
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índice de formação básica (4º ano+6ºano+9º ano / total de efetivos, x 100) 
 
índice de entradas (Nº de admissões / total de efetivos, x 100) 
 
índice de saídas (Nº de saídas / total de efetivos, x 100) 
 
ƝƴŘƛŎŜ ŘŜ ǊƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ƻǳ άǘǳǊƴ-ƻǾŜǊέ – a rotação máxima de efetivos equivale ao índice 0 e a rotação 
nula ao índice 1 (efetivo final a 31 Dez / efetivo inicial a 1 Jan + entradas + saídas) 
 
taxa de cobertura – compensação entradas/saídas (total de admissões / total de saídas, x 100)  
 
taxa de absentismo (total dias de ausência / 233 dias úteis x efetivos, x 100) (2015) 
 
leque salarial ilíquido (maior remuneração base ilíquida / menor remuneração base ilíquida 
 
taxa de encargos sociais (total encargos com prestações sociais / total encargo remuneração  
base, x 100) 
 
taxa de acidentes de trabalho (Nº de acidentes de trabalho / total de efetivos, x 100 
 
índice de participação na formação interna/externa  (Nº de participantes em ações / total de efetivos, 
x 100) 
 
taxa de investimento na formação (total despesa em formação / total encargos com pessoal, x 100) 
 
taxa de sindicalização (Nº de trabalhadores sindicalizados / total de efetivos, x 100) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte principal - DGAEP 
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ANEXO 2 

 

 

Mapas previstos no Decreto-Lei 190/96 de 9 de Outubro 

(modelo da DGAEP) 
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